
25 . Torças 
Contrárias 

k } 
Por faiar d e in imigos, não nos refiramos, 

neste momento, a pessoas e s im a forças 
contrárias. 

N a Terra, bastas vezes, acharno-nos e m 
começo ou e m me io d e prec iosas ed i f icações, 
quando de te rminadas ocor rênc ias nos 
desencora jam ou per turbam. 

De m o d o gera i , são correntes d e 
pensamentos adversos q u e d e s a b a m sobre 
nós, re tardando empreend imentos e 
vantagens q u e benef ic ia r iam não somente a 
nós outros mas igua lmente à c o m u n i d a d e a 
q u e nos v incu lamos. 

Conquanto a nossa confiança no b e m e 
todo o nosso esforço e m efetuá-lo. isso no 
m u n d o acontece. E acon tece porque somos 
espíritos e m evolução, carentes d e progresso e 
bur i lamento, a q u e m o erro, por ma is 
lastimável, serve d e ensino. 
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Aprendamos c o m o se afasta a 

desarmon ia , c o m o na Terra já se evita a varíola 
e a mening i te . 

N o caso das energ ias contrárias, temos no 
s i lênc io a vac ina ideal . 

Se nos capac i ta rmos d e que ausênc ia d e 
in formações é ausênc ia d e pistas, c o m 
fac i l i dade nos con f ia remos à tarefa exc lus iva 
d e acender o s inal ve rde d a permissão 
un icamente para o melhor. 

Na a tua l idade terrestre, fala-se e m 
t o m a d a s pa ra recursos diversos. T o m a d a s d e 
luz e d e energ ia : d e a p o i o combustível. 

Justo reconhecer que a t omada d e 
sombra espir i tual igua lmente existe: espécie 
d e f io para l igação c o m o desequilíbrio. 

Qua lquer pequen ina quota d e força 
menta l desor ientada p o d e susci tar a q u e d a d e 

toda uma ava lanche d e provas evitáveis. Essa 
tomada d e sombra espir i tual se revela 
c laramente n u m a frase d e que ixa , num 
apontamento leviano, numa br incadei ra d e 
mau gosto, no boato infeliz, na referência 
mal ic iosa ou e m qua lquer conce i to -chave que 
nos induza para descar idade e per turbação. 

Recorramos a inda aos símbolos d o 
trânsito. 

V ig iemo-nos d e espírito cent ra l izado no 
b e m d e todos. 

S e somos menta lmente v is i tados por 
idéias d e c rue ldade e discórdia, lamentação 
ou desânimo, a c e n d a m o s o s inal ve rme lho do 
"não prossigas" no espaço q u e mede ia entre o 
cérebro e os lábios ou entre o pensamento e as 
mãos i m p e d i n d o a pa lavra fa lada ou escr i ta, 
inconveniente e destrut iva. 

Un icamente , ass im, o f io d e nossa 
a tenção persistirá l i gado ao amor q u e desarma 
os adversários e nos faz livres, 
permanentemente I ivres das forças negat ivas, 
cons ide radas p o r in f luências d o mal . 
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